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 Tira cisma 

 Sempre fui desabusado, 

 Nunca o mêdo me assustô. 

 A quarqué cabra estorado 

 Faço frente sem temô. 

 Eu não sou home de intriga 

 Nem gosto de aporvocá, 

 Mas não rejeito uma briga 

 Quândo é perciso brigá. 

 Só c’o a minha Tira scisma 

 Esparrâmo os valentão. 

 Comigo ninguem sophisma 

 Do contrario lambe o chão! 

 Só c’o a minha Tira scisma 

 Esparrâmo os valentão. 

 Comigo ninguem sophisma 

 Do contrario lambe o chão! 

 Eu no jôgo da Chimbica 

 A trapaça sei armá. 

 E o parcêro não tropica 

 Não se anima a protestá. 

 O cabôero mais peitudo 

 Garra num baque a tremê 

 Quândo me vê carrancudo 

 Na Tira scisma mexê. 

 Só c’o a minha Tira scisma 

 Esparrâmo os valentão. 

 Comigo ninguem sophisma 

 Do contrario lambe o chão! 



 Só c’o a minha Tira scisma 

 Esparrâmo os valentão. 

 Comigo ninguem sophisma 

 Do contrario lambe o chão! 


